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    Seja muito bem-vindo a este espaço onde palavras se encontram para contar histórias que importam. Aqui, em “Meu Pé de Meia: Depoimentos”, queremos mergulhar juntos nas nuances de um tema essencial: a educação. Este livro, como você verá, é um convite a refletir sobre a trajetória de programas que visam transformar vidas e realidades.




    No primeiro capítulo, você encontrará a raiz de tudo isso: a história do Programa Bolsa Escola. Uma janela para entender como e por que ele surgiu, quais eram os sonhos e as dificuldades que motivaram sua criação. Ao longo dessas páginas, vamos nos aventurar pelo Vale do Jequitinhonha, uma região rica em cultura, mas também marcada por desafios econômicos e sociais. Isso permite que a gente veja a educação não apenas como um direito, mas como uma necessidade urgente para esses lugares.




    E se você acha que as histórias precisam ser contadas, prepare-se! Os depoimentos de alunos no capítulo quatro vão tocar seu coração. Eles falam a partir de suas experiências, com expectativas e realidades que revelam como a educação pode ser um milagre nas vidas daqueles que anseiam por mudança. Você sentirá a intensidade dessas histórias, que vão muito além de dados e estatísticas; são vozes humanas, repletas de emoção e esperança.




    Como um fio condutor, você verá os impactos sociais discutidos no quinto capítulo, surpreendendo-se ao descobrir como a educação tem poder de aliviar a pobreza e criar novas oportunidades. E, claro, não poderíamos deixar de dar espaço aos desafios, como a evasão escolar, um tema que nunca deve ser esquecido. A cada página, você encontrará questionamentos que vão instigar reflexões mais profundas e, quem sabe, até acender a chama de um novo pensamento em você.




    O que torna tudo isso ainda mais fascinante é o papel da comunidade. No capítulo nove, você verá como a participação ativa das pessoas ao redor é vital na construção de um ambiente educacional saudável. Exemplos inspiradores vão mostrar que juntos somos mais fortes.




    Neste percurso, abundarão lições aprendidas e propostas para o futuro. É aqui que você poderá vislumbrar caminhos promissores e ideias que podem fazer a diferença.




    Através de histórias de sucesso e de desafios enfrentados, espero que este livro não só informe, mas também inspire você a pensar: o que eu posso fazer para contribuir para a educação e a transformação social?




    Sinta-se à vontade para deixar que suas emoções sejam o guia nesta leitura. Vamos juntos explorar, sentir e aprender. Estou animado para compartilharmos essa jornada.




    Com carinho,




    Prof. Dr. Claugildo de Sá


  




  

    CAPÍTULO 1:




    A HISTÓRIA DO PROGRAMA BOLSA ESCOLA.




    Continuo esmiuçando os programas de geração de renda, no entanto, agora, do Programa Pé de Meia do Governo Federal.




    Passei exaustivamente pelo programa Bolsa Escola até chegar aqui.




    Desta vez a pesquisa foi elaborada em um pequeno espaço de tempo, porque o aprofundamento teórico se deu na 1ª edição com a grandiosa obra; Poupança Escola e Programa Bolsa Escola Estadual no Vale do Jequitinhonha/MG, a qual devo fazer algumas considerações.




    Dedico esta 2ª Edição, tanto para reparar estas intempéries, quanto para reafirmar o Poupança Escola, que nada mais era do que o Pé de Meia do então Ensino Médio.




    Ao longo deste documento, percorro e discorro sobre o Vale do Jequitinhonha, que de algum modo tem se mostrado palco destes debates envolvendo a extrema pobreza, apesar de seu lugar exuberante não deixar dúvidas.




    Não obstante que aqui irei apresentar os pontos positivos e também os pontos negativos desta importante política educacional do governo federal objetivando sempre minimizar os efeitos do analfabetismo no Brasil pagando para que os alunos estudem, já que não podem trabalhar.




    O que antes apelidei de Poupança Escola e os impactos do Programa Bolsa Família no Vale do Jequitinhonha/MG foi uma obra que mim rendeu satisfação pessoal, além de quaisquer outros valores econômicos que muitos escritores procuram.




    Ao construir o Pé de Meia, farei o mesmo sobre a pesquisa, utilizando muito da história e memória como fiz na historiografia do texto.




    Ademais, passado esta fase, vamos para a segunda obra que é o que nos interessa neste momento.




    A esta obra, bem como a outra, eu trouxe Vieira, 1998, p. 07 quando o autor fala de desejos, aspirações, sentimentos e razão. As lutas políticas, a própria existência e o protagonismo, fazendo história e os atores atuantes nesta história. (VIEIRA. p. 11 , 12).




    Por esta razão, valorizamos os depoimentos dos beneficiários do programa de governo, como documentos fundamentais para compreendermos como está sendo o Programa Pé de Meia.




    Sobre as entrevistas concedidas na relação entrevistado e entrevistador, Thompson relembra que:




    (...) Há ainda algumas qualidades essenciais que o entrevistador bem sucedido deve possuir; interesse e respeito pelos outros como pessoas e flexibilidade nas relações em relação a elas; capacidade de demonstrar compreensão e simpatia pela opinião deles; e acima de tudo, disposição para ficará calado e escutar(...) (THOMPSON, 1998, p. 254).




    Thompson diz: (...) É por meio da história que as pessoas comuns procuram compreender as resoluções e mudanças por que passam suas próprias vidas” (...). (THOMPSON, 1998, p. 21).




    Sobre as interrogações Paulo Cesar Araújo, apud Legoff, ainda diz que: (...) devemos fazer o inventário dos arquivos do silêncio e fazer a história a partir dos documentos e das ausências dos documentos.(...). (ARAUJO, Paulo Cesar de, apud LEGOFF, Ed. 6, 2007).




    Aprendi valorizar a história oral a partir destes escritores, e desde que compreendi que os escritos em que se valorizavam apenas os grandes ídolos da história não faziam mais sentido neste mundo moderno.




    Como historiador e pesquisador, percebi o quanto vale uma história oral. É preciso ouvir as vozes de quem produz história de verdade.




    Escrever nesta geração da tecnologia se tornou muito mais fácil do que na época em que os escritores se valiam das enciclopédias de pesquisa.




    Devemos valorizar aqueles escritores, porque se o nosso trabalho é árduo, o trabalho deles, sem dúvida, era muito mais, pois a consulta precisava ser minuciosa, ou seja, página por página, sem que fosse possível copiar e colar uma citação de um determinado autor.




    Retomando o tema sobre o Programa Pé de Meia, vamos compreender esta temática como uma oportunidade para os estudantes do Ensino Médio das escolas públicas deste nosso Brasil, ou seja, como uma política de incentivo e combate a evasão escolar, e também de combate ao analfabetismo pode dar certo.




    Vamos esquecer por algum momento que os governos estão pagando alguém para estudar, porque não é este o objetivo do programa. O objetivo do Pé de Meia é oferecer oportunidade a quem a história negou a vida toda.




    Quais são as críticas ao programa? Vejo que as políticas públicas precisam atingir o ápice, porém iniciando da base. Ninguém inicia uma casa pelo telhado.




    Um programa de geração de renda da complexidade e da importância do Pé de Meia não poderia iniciar do final da vida escolar média do aluno.




    Vejo que o Ensino Médio precisa participar desta política, no entanto, a base de tudo é sem dúvida o ensino infantil, fundamental I e II, e que, infelizmente ainda não foram contemplados no âmbito federal.




    Tudo bem que o Programa Bolsa Escola atingiu o ensino fundamental, mas é preciso pensar que os primeiros anos do ensino também são fundamentais para o sucesso na escola, e, ademais, para combater a evasão escolar.




    A educação passou por um processo de grandes retrocessos desde muitas décadas porque não foi pensada para as pessoas pobres do nosso pais, e sim para a elite colonial à partir de 1500, e perpassa até os dias atuais com a mesma concepção.




    A pandemia de COVID-19 trouxe um agravamento da situação de retrocessos, e sem dúvida, isto será um mal a ser combatido nas próximas décadas. E vejo que o Pé de Meia está sendo um passo importante nesta luta contra o atraso.




    Mas também não se pensou até o momento em um programa de recuperação deste tempo perdido que foi a Pandemia da COVID-19, a não ser conceder o Pé de Meia e o período de tempo integral na escola.




    É sabido que ainda não se inseriu a família no meio escolar, tampouco resolveu a tecnologia daquele estudante do Pará que subia na árvore para pegar o sinal de celular e fazer suas atividades escolares, retratado na 1ª edição do meu livro.




    Os aparelhos de celulares foram proibidos na sala de aula como forma de combater a defasagem porque a ciência comprovou a desatenção dos alunos com os aplicativos de jogos e outros que não são nada educativos. Contra fatos não existem argumentos, são os números que mostram isso.




    Até o momento não se traçou estratégias de aplicar a tecnologia na sala de aula para os alunos pesquisarem sobre os assuntos estudados, que seja com a distribuição de computadores acoplados as mesas como em alguns países do mundo, ou reestruturação das salas de computadores, ou até mesmo os “tablets” com aplicativos desnecessários bloqueados.




    Não se pensou em aparelhos com aplicativos apenas com fins educacionais. Ficamos a mercê de alguns parcos laboratórios de informática mal elaborados, abarrotados, com computadores sem manutenção e sempre ocupados.




    A fiscalização que ora existiu no Programa Bolsa Escola não se fez ainda em nenhum momento no Programa Pé de Meia, salvo com o controle de frequência.




    Dizem por aí que é preciso “dar a vara de anzol”, que é a ferramenta adequada para ensinar à pescar, e não “dar o peixe pescado” como fazem os governos de esquerda. No entanto, precisamos pensar se no primeiro momento não é um risco dar a vara e deixar a pessoa perdido sem encontrar o lago.




    O Programa Pé de Meia é um programa sem dúvida muito importante para as escolas públicas, mas não se pode destinar os recursos público de qualquer jeito, sem critério de seleção e fiscalização.




    Os programas de transferência de renda são criticados pela classe rica do nosso país porque eles não aceitam que o pobre concorram com eles em igualdade de condições nas universidades de cursos caríssimos. Não querem que o pobre ande calçado de um Pé de Meia. A elite quer ver o pobre descalço, na senzala, trabalhando pra eles.




    Mas para que estas críticas não ocorram, é necessário buscar alternativas, exigir resultados do dinheiro que se está destinando a estes programas.




    Desde o Bolsa Escola, e ou Bolsa Família, sempre ouvimos alguém dizer que “o pobre não quer trabalhar porque tem bolsa família”. É uma falácia que tenta depreciar, diminuir o pobre.




    Sabemos que isto é uma reprodução de fala da elite que sempre quis ver o pobre na sarjeta, para trabalhar quase gratuitamente para eles.




    Mas na realidade, o Pé de Meia é um complemento. Precisamos inserir este sujeito para que ele seja protagonista, e não seja apenas meros recebedores de míseras bolsas dos governos, “um mal necessário”.




    A busca destes programas foi sempre a igualdade social entre as pessoas, porém estas pessoas não são nunca iguais porque recebem estas bolsas. Elas são sempre todas tidas como preguiçosas, porque recebem migalhas do governo e não aceitam mais irem para o trabalho escravo.




    Ainda existem políticos em épocas de eleições utilizando do programa para ameaçar eleitores. Isto é muito grave e precisa ser combatido.




    O pioneiro idealizador do programa foi Cristóvam Buarque, que colocou em funcionamento em Brasília, Capital do Brasil no Distrito Federal. Em conversa com o professor, o Pé de Meia, a qual chamou à época de Poupança Escola já estava no radar da Casa Civil desde que ele foi Ministro da Educação do então Governo Lula 1. Somente agora se tornou uma realidade.




    A preocupação foram os dados do SAEB do ano de 1999, que envergonhou o Brasil a partir dos dados estatístico da UFMG. A partir de então iniciou se uma tentativa de minimizar os efeitos devastadores que a educação vinha sofrendo.




    A virada do milênio trouxe consigo um Brasil marcado por contrastes intensos. Enquanto zapeávamos pelas telas da televisão, assistíamos a dramas emocionantes que se desenrolavam nas novelas, ao mesmo tempo, a realidade de muitos brasileiros era bem mais dura. A taxa de pobreza era alarmante, e a evasão escolar se tornava uma sombra constante sobre o futuro de milhões de crianças e jovens. Era um cenário onde muitos buscavam não apenas uma melhoria nas condições de vida, mas um verdadeiro milagre. Como foi que chegamos aqui? Como uma nação emergente lidaria com tais desafios?




    Era o início dos anos 2000. Muitas pessoas enfrentando a luta diária para colocar comida na mesa. Recordo-me de meu pai, o seu Caroba, um homem de rugas profundas e um olhar que refletia tanto calor quanto uma centelha de resignação. Ele acordava antes do sol nascer, indo para um trabalho que mal pagava as contas, enquanto seus filhos ficavam em casa, temerosos de não ter o que comer. A esperança de um futuro melhor parecia distante, mas a educação ainda era o sonho na mente de muitos. O dilema era claro: como garantir que as crianças pudessem ir à escola quando a prioridade era gerar renda?




    A pobreza e a falta de oportunidades se entrelaçavam. As escolas, muitas vezes, eram distantes e careciam de recursos. Uma professora, que conheci em uma roda de amigos, uma mulher de fé inabalável, me descreveu as salas de aula mal equipadas, onde os alunos se amontoavam em carteiras desgastadas. “É desanimador, você sabe? Eles costumam desistir antes mesmo de começar”, dizia ela. Enquanto isso, a frustração aumentava, e o desejo de superação pairava como uma nuvem espessa sobre a educação brasileira.




    Foi neste contexto que surgiu a ideia do Programa Bolsa Escola. A necessidade clamorosa de inclusão e apoio à educação fez com que o governo brasileiro buscasse alternativas. A proposta inicial era simples, mas poderosa: oferecer um incentivo financeiro às famílias em situação de vulnerabilidade, garantindo que seus filhos permanecessem na escola. Era como acender uma luz no fim de um túnel escuro.




    Lembro-me de testemunhar a mudança nas comunidades onde o programa foi implementado. Cada vez que conversava com uma mãe que havia conseguido, finalmente, enviar seu filho à escola, sentia uma mistura de empatia e esperança. Uma dessas mães me contava com um brilho nos olhos que, apesar de todos os desafios, estava vendo seu filho aprender a ler. “Eu nunca pensei que ele iria chegar tão longe”, disse ela, e ao relatar essa pequena conquista, o sentimento de gratidão e alegria transbordava em suas palavras.




    As histórias eram muitas, e cada uma delas carregava consigo a força da luta por dignidade e educação. Em cada esquina, as crianças começaram a sonhar com um futuro diferente, a ver a escola como uma porta aberta para novas possibilidades. A relação entre a necessidade de assistência financeira e a vontade de aprender se tornava cada vez mais evidente, enquanto a sociedade observava cautelosamente.




    Essas condições sociais e econômicas profundamente entrelaçadas moldaram a base para o desenvolvimento do Programa Bolsa Escola. Era um primeiro passo importante, mas longe de ser uma solução definitiva. Num mar de incertezas, a semente da educação foi plantada. E quem diria que, dali algum tempo, a cola que juntaria um país fragmentado poderia vir da esperança depositada nas mãos dessas famílias?




    Assim, a história do Programa Bolsa Escola não é apenas uma crônica sobre como um sistema foi implementado. É uma narrativa de vida, de superação, de amor e de luta pelo futuro. Foi um movimento que, no calor de sua criação, buscava não apenas oferecer subsídios, mas também vislumbrar um Brasil onde a educação fosse um direito garantido a todos, independentemente de suas circunstâncias.




    O Programa Bolsa Escola nasceu em um contexto de urgência e necessidade. A compreensão de sua evolução exige que olhemos com atenção para as suas bases. Quando o programa foi lançado, no início dos anos de 1995-2000, o Brasil enfrentava uma crise social marcada por elevados índices de pobreza e uma alarmante taxa de evasão escolar. Nessa época, muitos filhos deixavam a escola, não porque não queriam estudar, mas sim devido a uma série de barreiras: a falta de recursos, a necessidade de trabalhar para ajudar em casa, a desmotivação gerada por uma educação precária e, por que não, a esperança de que o dia seguinte traria melhores oportunidades. Para muitos pais, a luta diária era como uma roleta, onde a educação dos filhos parecia estar sempre em desvantagem.




    Os primeiros passos do Bolsa Escola, focados na transferência de renda condicionada à frequência escolar, surgiram como uma luz no fim do túnel. Para entender a dinâmica desse programa, é fundamental ressaltar o seu funcionamento. A proposta era cativante: famílias em situação de vulnerabilidade poderiam receber um auxílio, desde que mantivessem seus filhos na escola. Era um contrato social onde a educação se tornava um pilar essencial para se escapar do ciclo vicioso da pobreza. Isso não era apenas uma questão de números e estatísticas. Era, em sua essência, uma expectativa de transformação.




    Nos bastidores dessa implementação, muitas histórias e rostos se entrelaçam. Educadores que, com dedicação quase heroica, se empenhavam em garantir que cada aluno tivesse sua chance, sabendo que a escola poderia ser um verdadeiro oásis em meio a tantas dificuldades. Lembro-me de uma professora, muito querida em sua comunidade, que se tornava outra pessoa quando entrava na sala de aula. Ela contava que seus alunos, ao saberem que haveria um controle de frequência ligado a uma ajuda financeira, mostraram-se mais dispostos a participar. Havia um brilho nos olhos deles. Uma compreensão de que estudar não era apenas uma obrigação, mas, aos poucos, começava a parecer com a realidade de um sonho possível.




    A interação entre governo e comunidade foi outro aspecto fundamental para o sucesso do Bolsa Escola. A confiança e o diálogo que se estabeleciam entre os gestores públicos e os pais tornaram-se essenciais para que as famílias entendesse a importância de se manter os filhos na escola. Educadores, muitos deles nos seus primeiros anos de carreira, descobriam o poder do envolvimento comunitário e da construção de confiança mútua. Aqui, não se tratava apenas de receber benefícios, mas de um projeto de vida, de um futuro construído através da educação. Esses educadores não eram apenas transmissores de conhecimento; tornaram-se mentores, aliados e, em muitos casos, verdadeiros amigos daqueles que lutavam para superar as adversidades.




    A implementação do programa também exigiu uma articulação meticulosa entre diferentes esferas de governo. Desde a criação das regras que definiriam quem seriam os beneficiários até a forma como os recursos seriam distribuídos, pois cada passo era cercado de desafios. E, enquanto os formuladores de políticas se reuniam em gabinetes, as histórias de crianças e jovens determinados a estudar ocorriam nas ruas, nas salas de aula, em cada esquina onde a esperança e a perseverança se cruzavam.




    Algumas regiões se tornaram verdadeiros laboratórios, experimentando e aperfeiçoando métodos de engajamento da comunidade. A sensação de que o Bolsa Escola era um esforço conjunto, e não apenas uma imposição do governo, permeava a atmosfera. Nas escolas, os alunos começavam a ver o aprendizado como um passaporte para um futuro melhor. Um exemplo muito significativo foi em uma cidade no interior. Havia uma menina, chamada Grazi, que, antes do programa, costumava faltar muito. Depois de algumas semanas de participação no Bolsa Escola, começou a relatar sua experiência com entusiasmo, como se cada dia na escola fosse uma nova aventura. Sua transformação foi um reflexo do impacto que o programa teve sobre sua vida e de outras crianças na mesma situação.




    Este panorama não poderia ser completo sem abordar os desafios que surgiram no caminho. Havia, e ainda há, barreiras que precisam ser derrubadas. A resistência política, o financiamento irregular e as mudanças nas prioridades governamentais geravam um clima de incerteza. Educadores enfrentavam a pressão de garantir que os recursos chegassem a quem realmente precisava. O comprometimento emocional deles, que virou combustível na luta diária, tornava-se visível nas suas interações com alunos e famílias. Todos estavam cientes de que o caminho não seria fácil, e muitas vezes surgiam momentos de frustração, ao tomarem conhecimento das dificuldades de trabalho em um sistema tão complexo.




    Assim, o desenvolvimento do Programa Bolsa Escola não se limitou a uma linha do tempo. Ele gerou um movimento, uma mobilização em torno da educação, e a transformação vivida por tantos se tornou o verdadeiro testemunho do seu impacto. Quando olhamos para trás, percebemos que, embora o caminho tenha sido repleto de obstáculos e surpresas, as conquistas foram ainda mais impressionantes e nos lembram que a educação sempre é, e sempre será, uma das mais poderosas ferramentas de mudança social.




    O Programa Bolsa Escola se destacou em várias regiões do Brasil, não apenas por seus objetivos, mas também pelo impacto positivo que teve na vida de muitos indivíduos e famílias. Ao longo dos anos, foram muitos os testemunhos de transformação e esperança que emergiram desse projeto. Um exemplo emblemático vem do nosso vale, onde Mira, uma mulher simples de uma cidade pequena, vivenciou a aplicação do programa de maneira facilitadora. Antes dele, sua realidade era marcada por dificuldades financeiras constantes, e a educação de seus filhos sempre parecia um sonho distante. Ela se lembrava perfeitamente do dia em que recebeu a notícia de que sua família poderia ser beneficiada. Sentiu como se um peso enorme tivesse sido retirado de suas costas. Ana sabia que, com a ajuda do programa, seus filhos teriam a oportunidade de frequentar a escola, algo que parecia quase impossível antes.




    Os relatos de educadores que trabalharam na linha de frente do Bolsa Escola também revelam a força do programa.




    Além disso, o impacto do programa teve um caráter coletivo. Comunidades inteiras começaram a se mobilizar em torno da educação, promovendo eventos locais que celebravam os resultados positivos. Ali, as histórias de pequenos milagres se entrelaçavam. Dona Mira percebeu que a transformação não estava apenas presente em sua casa, mas em toda a comunidade. As lágrimas de alegria eram inevitáveis, e o sentimento de esperança era palpável.




    Entretanto, a trajetória do Bolsa Escola não foi isenta de desafios. Mesmo em meio a essas vitórias, muitos educadores enfrentavam problemas logísticos e resistência de algumas lideranças. Havia momentos em que as famílias precisavam muito mais do que ajuda financeira; precisavam de um apoio consistente na execução do programa em suas localidades. Essas dificuldades revelavam a complexidade do processo de inclusão, que exigia não apenas dedicação, mas também criatividade para superá-las. E frequentemente surgiam histórias inusitadas que mostravam essa resistência.




    O Bolsa Escola, por meio dessas experiências, não só garantiu a educação de milhões de crianças, mas teceu uma rede de solidariedade que conecta famílias e professores. O diálogo entre a escola e a comunidade ganhou uma nova dimensão, resultando em um ecossistema de apoio. Aquela atmosfera de colaboração mostrava-se tão reconfortante, tão inspiradora. A vontade de superar as dificuldades fez com que todos se sentissem parte de um movimento maior. No final, as histórias não eram apenas sobre números e estatísticas, mas sobre vida, sonho e a busca incessante por um futuro melhor. As lições aprendidas com essas experiências ecoaram nas mentes e corações de tantas pessoas, reafirmando a força que a educação pode ter na transformação social. E assim, o Bolsa Escola continua, como um experimento de esperança, lembrando-nos de que a mudança é possível, e a educação pode ser a chave que abre as portas do futuro.




    Implementar o Programa Bolsa Escola não foi um caminho sem pedras. Os desafios foram massivos e, muitas vezes, desanimadores, mas a resiliência das pessoas envolvidas trouxe uma luz a muitos momentos obscuros. A resistência política se mostrou um dos obstáculos mais significativos. Enquanto alguns viam o programa como uma chance de transformar a educação, outros o encaravam como uma ameaça, temendo políticas de inclusão que, para eles, poderiam comprometer estruturas de poder estabelecidas. Era quase como observar um jogo de xadrez jogado por mentes que, ao invés de direcionar suas peças para o bem comum, se moviam com cautela, buscando preservar interesses próprios.




    Mas, como sempre, o caminho foi pontuado por dificuldades financeiras. Em várias regiões do Brasil, a verba que deveria ser destinada ao programa frequentemente esbarrava em prioridades orçamentárias que, aparentemente, se colocavam à frente da educação. Educadores que lutavam diuturnamente por um reforço em recursos percebiam que toda a dedicação enfrentava a frustração de promessas não cumpridas.




    A articulação entre as esferas de governo também se mostrou um desafio gritante. Muitas vezes, a comunicação entre as diversas instâncias se perdia em um emaranhado burocrático. O que poderia ser um sistema fluido se tornava um labirinto de documentos e determinações que, na prática, resultavam em ineficiência e desmotivação. Em um encontro informal, um especialista em políticas públicas me confidenciou que, na tentativa de unir esforços, havia mais desencontros do que alinhamentos. “É como tentar dançar uma música que ninguém conhece”, disse ele. E, de fato, a sensação era de que muitos dançavam, mas a coreografia estava longe de ser coesa.




    No entanto, nem tudo eram sombras nesse cenário. Muitas vezes, novos líderes emergiam das dificuldades. Histórias de transformações inesperadas brotaram de cidadãos comuns se unindo em torno do ideal de que, apesar de todos os contratempos, a educação deveria prevalecer.
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